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agrimas, só Precisamos agora saber aproveitar com juiso o 
que, todo, paulo, et ate mimo que hos que ess, ojos salina San Alguns 
dora conhecedores a em sabiam jrmaes esranbecos (eco Aa venda de 
deite. Ecarenco Marques, boatos propalados talvez com 


que tudo aquilo lhes provocasse 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Uma semana inteira de festas e de embusias. 
'mons chegada dos soldados victoriasos, Te- Deum 
Tor Jeronymos, resita de gala em S. Carlos, mar- 
cha dos estudantes. 

Depois “dê tanto luto, depois de tanta dôr, os 
messes que m'aquella manhã de tanto sol, o Géo 
e Testa, Acompanharam aos Jeronymos-o corpo 
amteiriçado, do que foi um dos maiores poetas de 
Portug, despijam os sto lutuosos hestramse 
de gal, O sol da gloria portugueza não se escon 
deu de” todo, Como nas terras boreues, so cre 
Pusculo da tarde, seguiu-se immediatamente o de 
Ama nova aurora. 

ra quasi noite fechada, quando João de Deus, 
adormasido no seu caixão, deu entrada na egreja 
diam luzes Tá dentro e a abbobada alissima es 
fumava-se: na penumbra indistincia em seus con: 
fomos: À luz tibia do dia moribundo mal conva 
raves da rosaeea sobre o côro « dos vidros das 
Alias, esgulas janells Iateraes. No cruzeiro, as l4- 
Ze dastóchas destacavam se em amarelo doirato, 
cet acintiinções funebres, na escuridão da noite 
E do cõro da egreja, entra os gemidos da orches. 
tea, subiam lamentosas preces. Os ui 
do pudre eccoaram no templo vasti 
Sos das. portas. gemeram nos gOnZCs; à exrej: 
feou soliaria; apenas no silencio enorme crepi 
doca as luzes das lampadas. Jofio de Deus dor- 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 


a abrir aqueltas: 
s espadas; de fóra 
legres de fanfarras, 


src oam vez do adagio triste da murcha fune-. 
bre, o hymno glorioso da victoria. 

BO idite os estudantes sairam é rua, levando 
adeante arvorada a bandeira azul e b 
Sovam uma. marcha alegre e davam v 
Goa amores e dos balões brilhava cheia de ale 
oia ostoiravam no ar notas festivas, Eram as 
Srdinãs rebecas, as guitarras, os bandolins que, 

dates, haviam gemido fonebremente atraz do 
arguro de Jofio de Deus. 

TE ossim a vida. Na nuvem negea bril 
cdres do arco-iris suecede á noite a alegria d'uma 
qurora Caem as últimas folhas dos nlmeiros exa- 
ctamente. quando as amen 
flores. 

"Dentre todas as festas, uma das que mais me 
moraveis hão de ficar, foi certamente a noite de 
Fala no thestro de S Carlos. Raras vezes se tem 
Pista entusiasmo egual áquelle, Indisceiptiveis os. 
applausos com que foram recebidos pelo publico 
d'loronel Galhardo e o major Machado, apresen 
fados À frente da tribuna real pelo sr: DD. Carlos 
rainha ar* D, Amelia, O capitão Couceiro, que 
So "achava na platéa, foi levantado aos hombros, 
insscado pelo “teatro entre vivas. Brilbavam la- 
Erimas nos rostos de todos! 

Dias verdadeiramente felizes foram estes! Tanto 
ai quanto menos costumados andar o 
ao animo pop de espanta do sito REGRESSO DAS FORÇAS EXPEDICIONARIAS A LISBOA — Cigana 40 Tudo DO varon »Zaies 
Sica diziam que haviam chorado, espantados bsnha Pad nai 


má tenção a que o ministro da marinha já respon- 
deu convenientemente. À Tarde desmentindo-os 
termina por esta forma às suas declarações: 


»Se houvesse ministros que pretendessem ven- 
der Lourenço Marques, camaras que tal pro- 
posta approvassem rei que tal venda assignásse, 
Tinistros «camaras seriam Japidados, rei que fi 
músse tal contracto teria assignado não so a sua 
abdicação, mas à sua ererna deshonra nas paginas. 
da história portuguesa, 


Assim era decerto. O sangue portugues derra- 
mudo messa churneca d'Altca io. tem preços 
aro seria pelor e mais iafâme que o mais so: 
Bird dos asassinos. Os que martefam [o pará 
bem da pari e honra da Bandeira, É a bendeira 
atol, e branca, que deve tremolar eternamente 
aquele regiões. 

Pensemos “neilas com amor, com dedicação ; 
ampreguêmos para, bem deils, que são peda: 
Gordo reino, a morsn. invligêndio, os dosos 
slorço, Asi, papáremos, única forma por que 
podesemios fatelo a dedicação, o Heroiimo 'os 
Esforços dos nossos glaioos irmos, que Tá tea: 
ho dnterrados no taeo da Arica, ente ripados 
de madeira que les defendem os canaverei con. 
tra oi carmivoros noctumos. 

'Um punhado dolo recebido em troca dessas 
vidas erlfeadas seria vm. escuero naquelas 
eliquins santo, Não ha portufvez que se Aureva 
a tamo, 

Brevemente hão de voltar outros,os que acom: 
gen o Gungunhana pblonc Seo eme 
festejos recebyl s Depol inda virão outros com 
o capitão Mousinho e io de recrescer as festas. R 
Ager é om mal mos em do quo dado: 

a males que. veem. por bem, Veio-nos este 
provar que 4 sempre, o mesmo o sangue portu- 
HO que os soldados portopuezes domifssara 
êndo dk mesmos qualidudes para: a guerra que 
Tieram uma vez due 20 grande Napoleão que, 
se tivesse dez regimentos como. aquele Que 
aqui levou, conquistria o mundo. 

Aja fo tm pouco male do quelso, Ouvindo 
as diserinções os combates na Africa Oriental 
pensa a pente ext lendo o que Alexandre D 
Too, nos seus romances imugitou demais mtas. 
tico! 6 tubrenatural. Cruzavame antes da bata. 
Ih mi ditos alegres, Ayres de Ornelas, sentado 
no ponto mais eiposto ds balls, tirava tranquil- 
Jimente o relogio para ver a que horas comes 
ava à tolrada, Um soldado desnsrigado por ui 
Bala ouvia esta observação dum official; = 
que não estavas no alinhamento À disciplina de- 
Búixo de fogo. Foi herotea e Mouuinho de Albu- 

Nerque, para descrever o denodo e a cormgem 

o coronel, 4ó encontrou esta forma pitoresca de 
ditar E 1 Galhardo, um bellea É 

Parece que eatamo outros tempos, que rele- 

ul de Barros, de Conto, de Freire 4 An- 
rude, Sempre é de portuguezes que se fila. 

E, porque começâmos falando, de, mortes, é 
porque a vida é aim, eu que desejára ter e 
Enio parte desta chrania edi a luz das estrel- 
ins soja seda respiandesente saul é branca, vou 
terminal a com mula um Jaço de crepe, em lona 
de “res artistas que também tiveram noltes de 
gloria, dns alegres na vid, e que LU foram, todos 
lies despertando mais ou menos saudade, para 
às regiões ignoradas de além da abobada sul 

Debe que 'o anno começou tres arstas dea- 
maticos fótam procurar a pas do túmulo, Elocia Ja 
abriu a morei, depois b Lima, ultimamente à 
Fantony. 

Florinda era a mais conhecida de todos. Quando 
as primeiras operas comicasIrancezas começaram 
ténido exito em Portuga, estava ela, em toda à 
reuencia da sua belia mocidade. Teve centos. 
de adoradores, Tinha uma voz fica alegria ta 
comedia, uma presença insnvante. Ultimamente, 

uatdo ja velhice to aterradora para os pobres. 
Aristas lhe bútia/ pórie, esftaea para o thea- 
ro de D, Maria, one apenas representou em 
dias ou tres comedias. Uma: doguça horrivel 
alormentata n. Encomtrsia a ulima vez que 
saio, Não podia andar de carrungem. Descid 9 
Ctigdo 1 po pelo breço da filhas ind Graça ao. 
Senhor “das! Passos, padirlhe ui alivio que a 
mica he negava, Pobre Florinda Deus en. 
Miou-ihe o, Anjo da Morte, que lhe acabou com 
o sofrer. 

Lima era tm actor engraçadisimo, e, se uma 
doença de larynge o não tivésse ha múito persez 
sido erelmento, arendo-lhe mui vez perder 
eva, dera decerto um dia om dos bons aeto: 
eb Gómicos'portuguezes. Linha uma graça no- 
Tavel e expontanea, rarisgima, um certo erro 
“ganso 'dê ditar os eltragrdinigios disparates des 
Gperas comicas, que era 40 «elle. Mas a voz 


traba-o é alguma vez 0 vi chorando nos basti-. 
dores, vendo adeante de si, o espectro da mi. 
séria, a incapacidade de, pelo trabalho à que 
se dedicira, genhar o sustento de mulher e 
lhos, À tica levono e, para que maior fosse 0 
quadro de miscria, ainda 0 corpo d'elle não ar 
refecera de todo, aínda mal, dera entrada no 
gtixão, quando o filenho expirou com a mesma. 

joença, para na outra vida acompanhar O pae, 

je im tão má hora lhe dera a ser) Pobre Lima! 

Junta vez a plateia riu ao ouvil-o e elle tinha. 
na alma 6 maior dos sofirimentos! 

Não fo reais feliz a actriz Fantony. Recolhida 
por caridade em casa do sr. Julio de Carvalho, 
Enfermeiro do hospital Estephania, als faleceu, 
esquecida de todos. Fantony tihha corrida meio 
mundo, na vida aitada de actriz de compenhi 
de provincia. cojos empresarios faliem  sempr 
Veio por fim à Portugal onde era estimada pela 
sua boa natureza, alegre € commoda, é aqui se. 
deixou ficar. Em Lisboa cantos 0 Erro do Sr. 

leside, o Solar dos Barrigas, a Perichole, o 
Homem da Bomba, os Sinos, o Rei damnado e 
muitas. outras operas comicas. Todos à estima- 
vam Era uma boa rapariga. 

Um laço de crepe auma pequenina corôa de 
saudades para todos tres. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
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No dia 19, pouco depois de nascer o sol, ou 
ramese em Lisos. os. tres tiros de artilhéria da 
sabia que devia anunciar a chegada do Zaire con- 
durindo uma parte da expedição militar que re- 
pressava das campanhas d'Africa, é em que vinha 
8 sr, conselheiro Antonio Ennes, comissário re- 
Blo e o coronel sr, Galherdo, 

Logo a população da cidade se pôz em mor 
mento afluindo, uns à margem do rio e os que 
nham bilhetes de embarque nos naviorque deviam 
ir a Paço d'Arcos comboiar o Zaire rio acima, 
do Arsenal. 

No Tejo o movimento de pequenos vapores e 
botes éra grande, conduzindo familias que se upres- 
savam a ir vêr 0s expedicionarios onde contavam 
parentes, amigos, entes queridos. 

im Paço d'Árcos quem primeiro vistau os ex- 
pedicionários foram os ars. Costa, Pinto presi- 
Mente da Camara de Cascaes e Zephyrino Bran- 
dão da escola de torpedos. 

À uma hora da tarde seguio o Zaire rio acima 
comboiado pela corsera Duque da Terceira, 
ahoneiras Alandovi, Liberal € faro e grande” 
mero de pequenos barcos. A* umahora e tres qui 
tos atracou o Zaire à ponte do Arsenal, onde já 
de encontrava a famila real, ministerio, camara my- 
rig, iiciahgade e grande quamidade d povo 

réi, à sua comitiva e ministerio entraram a 
bordo é visitaram todo o navio, onde as forças. 
formaram no convez. 

“As forças. que vinham a bordo compunham-se, 
entre officiaes, sargentos, cabos, soldados e cor- 
neteiros de 470 Je caçadores 3, 15o de infanteria 
das de artilherim 35 de engenheria é 357 de ca- 
vállaria 1, Alem d'estes vieram mais 2 praças do 
ogpo de polca de Lourenço Narques. 

rante à viagem haviam falecido 13 expedi- 
cionarios. 

A's duas horas e um quarto realizou-se o de- 
sembarque, no meio de ruldosos vivas e acelami 
qões dos convindados que enchiam o Arsenal é 
das pesso que, mrum sem numero de barcos, cer- 

As bandas dos continentes dos corpos, que ti 
nham ido esperar 05 espedicionarios, tocavam o 
Bsmno da Carta, a) som do qual marchavam as 
forças que desembarcavam, Àº frante marchavam 
os engenheiros e em seguida a artilheria; depois 
Gaçadores com o seu coronel ar. Galhardo à frente 
é qual era alvo das maiores manifestações de ap- 
plauso. O major st. Machado occupava o sei lo- 
Rar, de braço ao peito, resultado dos ferimentos. 
Fecêbidos em campanha: Os expedicionsrios ti- 
nham todas aspecto doentio, resultado das febres, 
entretanto no rosto de muitos lia-se a satisfação € 
alegria de quem traria à consciência de ter cum- 
prado o seu deser é de chegar à patria onde tinha. 
à familia 


De enice o povo mal se podiam eootér muitos, 
prinipalmente as malheres que sé lançavam aoi 
abraços aos. lhos, maridos, Jemãos, Gies quer 
dos que voltavam, emquanto outras choravam de: 
Scladoramente a peri dos que não viam vuliar. 

Quadros de alegrias é testtsas confundidos no 
meio lo enthuizamo geral, que se expandia em 
repetidos vivas e palmas. 

Sua Mapestade a Senhora D, Amelia deu logar 
na sua catroogem no ar, conselheiro António En- 

Às forças espedicionarias vieram formar, no 
“Terreira do Paço onde Eloi lhes passou revista, 
depois Sua, Magestade com a sun caso flar & 
todo o estado maior, segula pela rua Avpbbt sob” 
o arco trtumplal, Voltou rua Nova (EI Ret e 
continuou pela ria, Aurea com direcção ao quar= 
tel de Val de Pereiro, para onde iam heraquario: 
lados os expedicionario 

Seguiram então as forças repatrindas pela mes. 
me ordem que unham desembarendo, precedidas 
Pelo se, misto. da. guerra. com o/ seu estado 
Enulor e levando na Irene O coronel sr. Galhardo 
emalor st. Nochado ambos a cavalo. 

3 celâmações do povo tocavam O delirio por 
rodo q cama: e qua nata psd de 
rama em distanea as bandas regimtensaes tocando 
o Byron ecoa : 

Povo acompanhava os expedicionsrtos desta: 
can se os membros da Imprensa & a Acudem 
Cêpresentada por grande mumero de estuda 

Vi rua Aurea. Sobretudo, & que as manifesta: 
ões foram emas raidosa, Mia des janelas das 
asas estavam embindelrádas, como ds armasena 
Grandelia, e todas apinhoadás de senhoras, que 
correspondiam calorosamente às ovações dá ris, 
agito o 84 lenços lançando ore sobrecs 
ES pesietonarios. 

oa Magestades as Reainhas apinardavar a pose 
supe MAR tropas na Avenido fd. Liberdade é 
qndo eta nai ano de caroagem da Se 
ora D; Marla Pia, a fla de Victor Manoel deu: 
Te palio & aliou com Bopuets de Oras neu Bra. 
voz Loldudos portugueres. 

To uma marcha Ariumpial até so quatel'de 
vale de Pereitos que estava todo embindairado 
& decorado com festões de fores e topheos para 
Fegeber 03 seus gloriosos hospedes. 

Nesse mesmo dia houve antas de festa a todas 
O Cen tra Catol-sa VE dolo rias 
Deum. “o Jeronymos “a. QUE AA a” lama 
rea, corte, corpo Mlplomatiso, representantes das 
sat casas do parlamento, oficialidade de mar é 
térra, quetoridades civis ecolematcas (e milias 
res, Camara Municipal, Academia 
Sociedade de Geograpíia e dn Cruz Vermelhas 
Imprensa, Academia e grande concurso de povo! 

'U Se" spo de Evora ez uma briltune oracão 
eim que male uma vez provou os aus Brandes tac 
ico ororion an 

va erga. fá 21, téve logar 0 jantar no paço 
offerecida por Elite à officididada 6d nólto eae 


ções de que ha memoria n aquella sala de espe. 
ctaculos. 
Elorei abraçou na tribuna realos srs conselheis. 


ro Antonio Ennes é coronel Galhardo dando vi- 
vas ao exercito e à marinha, 

Foi uma noite de delirio. 

No dia seguinte teve logar na sala do risco do 
Arsenal de Marinha, a distribuição das medalhas. 
aos expedicionarios feita por Sua Magestade a 
Rainha Senhora, D, Amelia, a que assistiu Elrei, 


ministerio, oficialidade de terra e mar, grânde 
concurso de convidados que enchiam as galérias. 


Estrelia onde distribuiram as medalhas aos sxpe- 
dicionarios que ali estavam doentes. 

E assimy terminaram em Lisboa as festas com 
que foram recebidos os valentes soldados que 
Bloriosamente honraram a patria nas húospitas. 
Terras VAfr 


OS FUNERAES DE JOAO DE DEUS 


Em o numero sitecedente já nos referimos, no. 
artigo Notas, aos funeraes do prande poeta é que 
deram logar às manifestações mais imponentes. 
do sentimento publico a que Lisboa tem assistido, 
estes ultiros tempos. 

Hoje publicando os desenhos que ilustim as 
pag», 21 e ay neste numero complétamos aqueile 
ártigo registrando pela gravura os pontos mais 
importantes da funcbre ceremonia. 


o cdi dis 


OS ULTIMOS MOMENTOS 
“dos amigos. intimos de João de Deus 


Egse pocta amado é berequerido 
Notmou imbdesto leito Agonisava 
Bm uma contrneção, mem um gemido. 


mê o ouvido. 
rar, Eu segurava 
ro aluminva, 
“or transido 


Monteiro, Julio, Freire, esses choravam 
E “gos convulsos braços ne aportavam, 
Pudto Antonio encostou. ne x mim então; 


Doi lhe ma, testa. um beijo solaçado, 
Santos Valente entrou allucinado, 


Eos inda a clumar: João! +. João!-» 


19:1:96, A 
Libanio Baptista Ferreira. 
M -— io — — 
Uma pagina da historia contemporanea 
vit 


Do oilicio do Conde de Villa Flôr mostra-se 
exgualmente que os miguelistas. 
pela fusilaria matadora, que chi 
Chas, e em parte com o 
columna contra 


reuirdcam a 

qua primeira 

as é quai 

Enpudores, êntee O ab 

Soraicavei, Rúnrmecida no cume por uma activa 
iolaria, Nite tempo já a columna central que o 


conde de Villa Flór tinha feito marchar ao pri- 
Sogra indi do aqui, depoi ue percorrr ima 
gens exêndo de ada Pa de Ray pes 
a nau 6 frapatas, entrava na Vila da 
eo ja primeira columina dos atacantes, pr 
Ee go seu commandame é de outros ofliaaes 
o ee ilatênte sscommentida por um che 
eos ça lada na, Base da, escarpo, se 
Veloca Complatômente rota é desalentada ; os ole 
AEoo Eemoparados. bradavam pelas lanchas para 
Coebareaelse mas bradavam Inutlmente cont 
a a ollter o, fopo os Nberaes, enquanto 
os sds cessar faia jogar à sua arileria 
ora h : 
Motuacsa pois que os miguelias se achavam 
anne o fon Togo da tera e o fogo do mar 
O coro dê Vil Elor chama 1 attenção do mi- 
nitro da Rainha sobre o expectaculo que se lhe 
o quando, chagua, do campo da batalha 
alrooneulos diz ele, o mais belo que póde em 
Caindo mm guerra que lave, se não presente 
3 sobre mil dombates/04 canhões da es- 
quadra btêndo. por tod a porte a praia e colar 
a adacantes dos fortes com um Imitadiimo 
Mato e canhões servidos. por ariliiros da 
e respondendo, à cemenates Je hocess de 
oo que Vos atacava im alto da escarpa a pe- 
quéna Inha de voluntários desenvolvendo simol- 
Ceamente o masimo culo é à mais sublêne ge- 
neronidad 
e aracântes abandonados sobe. os rochedos, 
ca ada estenderae, nem ascanar-se persaa- 
didos que os soldados da Roinha imitando as or 
E dies vecebidns, Ihos megariam quartel, 

dm raduandos à exaspá 
gm go sobre O cumie dá Bartira 
breve feridos, oceultavam-se entre as penl 
mãe vinha! pouco à pouco invadindo, pe 
ATÉ estava força da enchente; eos 
e diano nas lu. Ent hortorono estado de 
fsieidado commovera os generosos voluntarios 
due vendo, nos. vencidos tm bando de victim 
Sue Mb he bragavam do alto da essarpa que 
Tio inestêm Topo, que se rendessem. que na 
nham à recejar eiarmados s e alguns ligados por 
Eotlao “estendendo-se ao longo da escargã, ou- 
(eis dtscalçando se, é descendo assim pelos pe. 
abnscos. davam as mãos € tiravam do abysmo 
Ds sigos, que efectivamente largavam às ar- 
ao OUR dude “periurbancem os voluntários, 
nem) com | fogo. dos eaahões e dos moiquetes 
mé Com à muralha dlum briguc que fora fogo 
Sobre a vela; e conduzindo os prisioneiro assim 
Fo, à Ni a Pi, omvam de novo ao lo, 
muitos ligando com lenços rasgados mas de uma. 
NO sebos o pes 

Logo que a columa central penetrou no campo 
darbeisibao conde de Via Fr fez avançar duas 
Copanhis do 54 batalhão de escadores, para 


TO go ie DO 2. 13 sata cn a lação de Vi V- 


supportarem na esquerda os olamarios e mandou 
Eettedes 6 resto da força no lado direito da bahia, 
a ra smiaigo dispunha 0 seu segundo 


e 
Usado esta disposições estavam tomadas ao 
Agron so e Fra embarcava uma segunda 
abro as Janes desenvolvendo-se succes 
oa re sençam a direta da força liberal 
e o rinero ro dá artiheria de carpa. 
a arena do comerando do capitão Vilar 
od ir lc; cos segs tios Cor 
Foda Ea a inha, ai lots retrocederam 
E Cobrh Va som dos grtos de 
nha tidmpbante dos beraes. 
a de is o resto da armlhera eos oba 
ses que asd 
Eos 
reaços & 
a bote Estava em Prestar e a nau, 
2 ár cado no fondo, tuna 
ha 0a ms que reisar no decurso da tarde 
lda por uma leve viação. E 
a namo. vento malogrado o a 
a o ocolatamente a Hr das suas tro. 
abandono “orar 2 eoquerda do inimigo, ez 
as Om ano da Esquadra, e os navios Gor. 
o a dunente ay amarras surgiram 
Jia tah farendo-se do o m 
a ui 3e tempo tivesse permi 
mas da Bruta, malor puro de peças 
Se grosso calibre. 
Ss aiguelistas perderam ste dia tod 


com quê atacaram a esquerda dos libera 
REGA, degúndo observa conde de Vi 
Merda em Boo 1000 homen dos qua 
Roe sos prisioneiros e os restantes pela muior 
Pete tomba sore as rochas é afogados, como 


ram é costa, Alli morreram vanos of 
qe elles 0 tenente coronel Azevedo, 
Wa expedição, e commandante da 1: 

ajor'D, Gil Ennes da Costa. O 

ves mortalmente ferido foi ainda 

“das libeçaes, mas. 
» depois, manifestando 
espanto pela generosidade com que via tra- 
Pao Lemaradas, com que elle mesmo 
mdonaram-se n'este ponto 
da a canhonciras com que fora protegido o des» 
ebaques a perda que sofíreu a 24 columns 
nacdnsiderabilissima. pela impossibilidade de 
Voss a gente das lanchas voltadas é quebradas. 
Aero soube se dos, pristaneiros que tinha 
gente ferida à bordos e entre outras o 
do me coronel Doutel commandante da 3.º bri: 
Via, ferido por um estlvaço do pau da retanca 
eia nau. Pedaços de lanchas q ebradas, alguns. 
(ted abandonados, cadaveres em grande nuime- 
“os da em v5 dagosto d'aqueile anno, dita do 
do arro- 

da Vil 


— so — 


AS DEDICATORIAS DE JOÃO DE DEUS 


A maior parte das poesias de João de Deus não 
ses dedicatoria, Era uma hoora com que elle 
em uia os seus mais intimos amigos. Damos 
in, relação dos que tiveram à fortuna 
SO ee eu nome perpetuado aressa obra immor- 
dt que se chama & Cum de Flôrras 


Jvlancolia, dedicada a Manuel Vianna, pag. to. 
Folha caia, Ferreira Lima, pas. 36. 

2, M Duarte de Almeida, pas. 40. 
O olhos faltam, 
Tristrzas, Sebas 


“Amor mico, D. 

pago E 
Sidoração, Fernando Leal, pag: 85. 
Aima perdida, Luiz Guitmarães, pag. vo. 
“Amar, João Vilhena, pag: oh. 
Descaiça, João d'Oliveira Ramos, pag. 109. 
Hr, José Faleão, por 106. 
Immocencia, Alberto Telles, pag. 138. 
Olhar, Luciast Cordéiro, pag. 168. 
Desalênto, Casimiro Freire, pag. 182. 


Garcia Blanco, pa, 


19% X 
“inchel, D: Candida Nazareth, pag; 233. 
A Jams, À Janms pas aa 
inha mi, Carolina Michaels, pag ata, 
Lamentos de mãe, À* esposa de heophilo Bra- 
ga, pas, at : a 
“Primeiro Amor, Joaquim de Araujo, pag: 3ot, 
Beria, Silva Pinto, sãos, 
Velho apererario, Ambero do Quental, paz 339. 
Luz da FÊ, Joseph Benoliel, pat, 3 
Dent, Marco Antonio Cassini, pag. 37 
O leão moribundo, João Arroyo, pai. 301 
Dia de annos, Zepbyrino Brándão, paés 40º 
filosas, Antonio de Sousa Maldonado, pai 457. 
A A Castello Branco, pags Sat, 
Cautico dus cantitos, Lobo de Moura, pag. 573. 
A Caridado, Padre A do É. S. Ramos, pag: 608. 
Canção, Libunio B. Ferreira, pag. 63%. 
Penédo' das saudades Cryptinis Santos Valentey 
po figa. ã 
“Desafio, Francisco de Almei 


ug, 
De 250 poesias apenas foram dedicadas estas 38. 


— oo 


RECORDAÇÕES DA GUERRA PFNINSULAR 


AmucoOTAS DOS POSTOS AVANÇADOS —O PIQUE, 
De BLancusz-Sanchtz 


(concluido do ni? 618) 


Ollcines e soldados vinham absolutamente con- 
vencidos. de que marchavam a encontrar-se com. 
a tal brigado, é eram assaz dignas de ser vistas. 
Caras de espanto que puzeram, quando percob 
Tam o logro, Aliemei-Mhes que estava persuadi 
de que a brigada. nha  retrogradado até uma 
aldeiola. que ficava perto, para ali pernoitar é jn- 
timei toda a malta a que tocassem os cavalos, 
Te er fogos resolhermos antes do escurecer: 
“ado o meu fim, já se Vê, era cançal-os o mais 
que pudesse é chegarmos quanto intes, á aldeia; 
apenas avisei, pois, a povoção, manslei adiante. 
vim soldado a participar ao ulenide que trazia co- 
migo alguna prisioneiros, e que era preciso que 
ele mande” pôr À minha, Saposção a epreja 
para nella 08 mandar aquartelar,— e que man 
Sagsoaccender luzes no racinto. À 
“Tinha-se ali dito missa de manhã, « deixado 


ficar as vélas nos castiçass dos altares é nos to= 
cheiro deram tudo d nossa chegada, é ora 
imaginem uma leva de soldadesca, levando os ca: 


sallos  arreiata e entrando por ali dentro, d 
roldão, que singular contraste. não aprosentári 
com o aipecto da pucifica e silenciosa congrega. 
São, a qual, no mesino logar, doze horas antes, us 
Ji de joias, cerimonia 
prisioneiros estavam, AO que dizjam, a cab 
de lazeira, pois, desde que tinham sabido de Sar 
lamanes, não lhe haviam distribuido rações. Tive 
uma ver, pára a bondade do al- 
à jo logo fazer uma collecta de 
pães pelos moradores da aldeia, e buscar vinho d 
Fu. propria adega. Ajudado pelo cura e pelo ál- 
caúde, distribui as rações, o vinho, porem, dado 
por conta é medida. 
Bandos de aldeões, ou antes de velhos, mulheres 
e crenças andavam todos, à compita, à ver qual 
o dei moi préstavel 
eixei descançar Um pedaço a minha gente, 
epéa que acabasam de comer, entretanto man 
del deitar uma pouca de herva nos cavalos; em 
seguida participei dos offcines que tinhamos dé 
marchar do encontro du brigada, que me parecia, 
não vir lovge, Sahimos, pois, do templo, formámos 
do adro, na meuma ordem já indicada, é deiximos 
à povoação, aos sons dos ruidosos vivas dos habie 
tantes, é circumstancia não menos aprazível — 
alumiados na jornada por um lindissimo loar, 
Chegamos tinalmente à vista das primeiras va 
dertas do 14 de dragões ligeiros, que nos bradara 
Quem vem lá i— A? resposta — «patrulhas — 
deixaram.nos passar sem mais estorvo ; porém 
vendo a pressa com que vinhamos é entrevendo 
à Juz indecisa do luar tão consideravel número, 
do cavallos com as caudas compridas, ! descon 
ram de algum estratagema do inimigo, atiraram 
sobre nós, é recolheram ao piquete. D'alf a nada 
este que chega a trote largo ; 05 soldados todos. 
de espada desembainhada, e à testa d'elles, o tes 


a a, ea 
Voo te nado au ate cú, tes 
ic io at de tao ct 

ro o RE ndo m 


O OCIDENTE 


nente Ward, ao qual fai logo tractando de contar 
todo 9 sucedido. Felicitou-nos pela boa sorte 
que tiveramos, dirigiu louvores a todos e levou- 
nos d presença do major general, barão de Altem, 
comandante. da brigada, com quem caram o» 
prisioneiros. 

Soldados e cavallos foram aquarteliados n'uma 
capela, proxima do nosso bivaque. À nossa en- 
trada nfeste foi, pelos olficines e soldados. sau- 
dada. com alegres clamores, Os prisioneiros mar. 
charam 4 pé, debaixo de escolta, para o quartel 
general. 


Esfarcei me, como vêem, por dar conta exacta 
e minncioss da captura, em Blanchez Sanchez, do 
taí piquete inimigo, que consistia em um ofli 

e sete “praças de cavallaria, com as competentes 
armas, municiamento, et, tudo em hom estado 
de serviço; e de como pela mesma ocasião, 
eram tambem capturados um coronel, e o cavallo 
em que vinha, O seu impedido, dois muares é 
Dagagens ;— feito que foi consummado pela pe- 
quena patrulha do meu commando ; e, como tes- 


de ras,  invoo anda o do coronel Brother. 
ton, inspector dos depositos. de cavalari 
Maiástone, (9) Portos e megtators 
O DIARIO DAS CORTES 
(Cominundo de paginas 
atzeoca 


Pela outhorga da Carta Constitucional reappa- 
receu esta publicação com o titulo: 


A GUERRA NA AFRICA ORIENTAL 


REGRESSO DOS EXPEDICIONARIOS A LISBOA 


PASSAGEM DAS TROPAS NA RUA AUREA ACCLAMADAS PELA POPULAÇÃO 


Sua Graça o Sr. Due de Welington houve 
por Bem ofdenar que os cavalos do piquete fos- 
Por dixvituidos elos diversos regimentos de ca 
alaria, que fia parte da guarda avançada do 
Exeret, pagando por cada um, em conformidade 
“com as insirucções regulamentares, a quantia de 
Sir est ndo res ado da venda 
Feparião pelas: praça que const 

160 Sr” Duque dignou-se tambem manifestar. 
TOS sua app ração, mediano um donativo de 
oa oliars cada soldado e a mim, asim que 
Cheguei a Madrid, mandonime entregar vê € 
Etotatro: Ainda por cima teve a bondade de se 
Sofre ea "um dE seus despachos para Togiater= 
cação caso em questão. 


(Desenho dar; Jo Christino 


al, fui: galardoado com 


temunho honroso do al 
mento. 


uma medalha, à frente do meu re 
Seja-me permíttido, em conclusão obsersarque, 
se acaso, como pretende o auetor do escripto à 
jae me referi, os soldados do piquete estives 
folgando na taberna, não baveria sido tarefa das. 
“mais faceis agarral-os, e trazel.os a todos, de tão 
longe. 

A verdade, é que foram surprehendidos por 
nós; — pelos modos, não teriam ainda esquecido 
o pânico e a confnião em que o exercito anglo- 
Tuso os puzera mala duzia de dias antes, no cam-. 
po da batalha de Salamanca 

"Appéllo tambem para o testemunho do tenen 
te coronel Towasend, actual commandante do 14 


Disnio DA CAMANA v08 Sisitones)DemuTADOS 


Consta esta collecção de sete volumesso 1.+comy 
oresta de 1850, isto é, desde 3o d'outubro até 


F OS FUNERAES DE JOÃO DE DEUS 


Mao 


magna 


A Onot usreve vironravo 0 conto ví João um Drus 


OS ESTUDANTES VELANDO O CADAVER DE JOÃO DE DEUS — NA souti4 n4 Esrneita 
(Desecio do se. JR Chrisino| 


O OCCIDENTE 


PRI Dao +, pa AS AA e 


aa de dezembro; os tres seguintes com as sessões 
CEM tEo A dE gra a a de pranto lies 
restantes Com às sessões de 3 de janeito a 14 de 
março de 1828, 

Ná sessão de 7 de novembro de 1826 0 depu- 
do Francisco Ântonio de Campos apresentou 
Uma proposta pára que, em quanto se não déssem 
outras providencias o tachygrapho mór nomeasse 
às tachigraphos e empregados precisos para a 
reorganisoção do Diario da Camara. 

Esta proposta ficou, por decisão da camara, re- 
servada até que a commissão do regimento inter- 
no apresentasse o resultado dos seus trabalhos. 

Eram redatores n'essa epoca Miguel Ferreira 
da Costa e Possidonio Augusta Picaliga, ambos. 
nomendos em 15 de dezembro de 1826. 

Seguiu-se a usurpação do throno por D. Mi 
puel de Bragança, Este, dissalvendo 45 córtes por 
degreto de 15 de março de 188 e mandando con- 
vocar os “Tres Estados por outro, datado de 3 de 
maio, fez-se. proclamar rei absolutu ficando por- 
tanto, abolida e posta de parte a mesma Carta 
que elle proprio, D. Miguel, havia jurado solemne- 
mente cumprir, guardar e respeitar. 

“As. famosas sessões de 43 de junho a 15 de ju- 
1ho, que discutiram a legitimidade do sr. D. ML- 
que) À corda destes reinos, à o proclamaram rei, 
foram publicadas em separado, mas depois man- 
dada, emela  arehivar plo poverno conti. 
cional, 


3 uroca 


Em 184, depois da restauração do regimen 
liberal, de novo se reuniram côrtes e portanto 
revivei o Diario da (camara, sendo convidado à 
redígilio 0 ex-redactor do Patriota João Norberto 
Fornondes, 

À publicação s 
seguinte forma: 


io com o título disposto da 


Dianto, 
Da Caana DOS Deruranos 


DA 
Nação Ponruaueza 


No primeiro numero vieram as actas da sessão. 
real diabertora e da sessio de 18 d'abril do mesmo 


ano, 

Em 1836 falleceu Norberto Fernandes. A publi- 
cação do. Diário sofireu com isso bastante, e em 
15.de dezembro desse ano foi pelo secretari 
destado dos negócios do reino nomeada um 
Sommissão Gompma dos, deputados: conde da 
Taypu, Leonel “Favares Cabral, José Pinto Soa: 
res, Julio Gomes da Silva Sanches, e João Baptis-. 
ta WAlmeida Garrett, para de novo se estudar o 
plano de um dio próprio para as discussões das 
brtes erdes e constituintes da nação portugmeza 
LD do Gay, nº a98 de 1830) 

Quínee dias depois — no dia Jo — appareceu 
via folha oficial um decreto referendaro por Pas- 
sos Manel em que se determinava a publicação 
do Diario das Córtes. Esse decreto contem nove. 
“artigos, dos quaés passamos a transcrever na inte- 
gra OS res primeiros, visto que 05 tres restantes. 
de relacionam com a organhação tachigraphic 
&, Portanto alheio do assumpto a que nos temos 
e Vinitar, 

Conformando-Me com o Projecto que à Mi- 
nha Real Presença fez subir a Commissão en- 
carreeada por portaria de 15 do presente mez, de 
Me prapôr os meios mais accomadados para que 

(Côrtes Geraes é Constituintes da Nação Port 
fuezo possam ter um diario proprio para as ui 
discune, He por Dem decretar o aeguinte 

“Art 1º. À totalidade dos trabalhos das, 
Górtes Constunres será publicada em duas 
ries, sob à inspecção da Commissão que as mes- 
mas Cortes para esse fim designarem. 

"Artigo 2º. À primeira série. imprimir-se-há 
successivamente no Diaria do Governo é ecmpr 
henderá na mais ampla extensão os debates legis- 
Intivos, 

«Artigo 32 À segunda serie constituirá uma 
esição ofhc1al das Actas das Côrtes Gernes addic- 
cionando-se.lhe, na integra, todas as peças que, 
on lhes forem presentes Ou n'eilas se debaterem, 
é será ditnbuida pelos Deputados, Munieipalis 
des, Teibunes, pelas Minhas Legições nas Gór- 
tes Estrangeirhs é pelas Legoções Estrangeiras 
em Portugal v 


eras 4, segun, determinam que na 

rena Nadianol Bj um corpo de operarios 
daitinados. exclusivamente 4 impressão” deste 
rio que 6 Tee de taciygrapita é provisoia- 
sen omtado tebarantomos das eles & 
cet da reparição ore se organtaria a poblica- 
o ns dude peleridos series ds diario: que o far 
Shyraiho-mo. ea encarcegado de formar um 
rebdistnento dos trabalhos tacbygrapiicos,ete 


Debixo destas disposições officiaes se publi- 
cou o Dianio DAS Conres Gears, Exrraoka 
mos x Conerirttures Da Nação PORTUGUEZA, Que 
que forma tres volumes contendo as sessões de 
3 de março à 14 Joutubro de 1857. 

Por essa occastão foi nomeado 1.º redactor Da- 
maso Joaquim Luiz de Sousa Monteiro (decreto de 
=6 de maio 1837) com o ordenado Je Goofooo 
Té 6 2º redacior José de Castro Freire de Ma- 
Cedo (dec 'de 16 de março de 1858), 

Em 1859 deu sea pabicação do Diario auma 
empreza particular da qual era proprietario Davis 
da Fonseca Pinto, ex-radactor da Chronica Cons. 
titucional é do. Diario do Povo 

Entre as clausulas impostas pela camara à nova 
empreza avultava a da pena de multa de 2008000 
réis quando o resultado de cada sessão não fosse 
apresentado no praso de cento « vinte horas [cin- 
o dias) é que à camara ficavam reservados os di 
reitos de despedir a empresa desde soxo que el 
deiasse do cumprir a» elvsulas a que havia obr- 
gado, 

O 1º Numero do Diario da Camara dos De- 
putados — como então sé ficou chamando a este 
Fepositorio dos acto da camara dos representa: 
terda nação-trouxe a sessão real d'abertura das 
cortes exraoedinaras em q de dezembro de 1838, 
seguindo se lhe depois todas as actas da sessão 
ordinaria no rerido no, bem como dos anos 
subsequentes até sz de março de 18gg em que as 
bre! foram adiadas para'35 de muto.” 

Partindo para a África, para 0 seu novo empre 
go, David. da Fonseca Pinto, informou este ao 
Roverno de que havia cumprido escrupulosamente 
O contracto à que se havia comprometido com 
Camara, sendo durante essa empresa o total da 
despera feita com o diario 148065000 rés por 
Cada sessão legislativa 

O Diario da Camara dos Deputados passou de- 
pois disso para à immediata direeção dos empre 
Eados da secretaria da camara, como se póde 
Ver pela acta da sessão de 25 de maio (pag. a1- 
=, 

Para, 1º redactor foi nomendo em 4 de março 
de 1843 João Bspúista Gastão, ex-redactor da Gu 
geta de Portugal, & para 0 alsliar o amanvense 
da secretaria rrancisço Lessa com o ordenado de 
do is a ego : 

lário progrediu regolarmente em harmonia 
com “as seno da camara até 3 de maio de 
1896, ia em que us côrtes foram dissolvidos 

Em 1847 não se reuniram córtes pela agitação 
em que esteve todo o pai. 

Em 1895, 1849 e 1830 continuou a sahir o Dia- 
rio, constando de tres volumes cada anno e cos 
tendo. cada volume às sensões recorridas de 
neiro a agosto desses annos 

Em 1851 publicaram se 4 volumes — de janeiço 
a 9 WPabel dia em que to minda à senão, 
Sendo pouco depois as córtes díssolv 

Neste mesmo anto de 1851 poblicau-se o 1º 
volume da seguinte legislatura, contendo sómente 
à sessão real da abertura, em 15 de dezembro, e 
ax onze sessõas preparatorias até so dia o. 


ICoetinda Silva Pereira, 


TEXTO 
er SEPULCRO DE 34 AMIGA A. M 
Ni una lug, né una for sobre su tumba ! 


4De sus tiernos y asiduos amadores 
La turba donde está £ 


Pobre nifia! Olvidironte los mismos. 
Que eran de tu beldad aduludores; 
Libres se juzgan ya. 


Elos aiaban sólo xo belem. 
aê les importa el alma à los que miran 
e era om Dies 3 
Etregan al lvido to memoria, 
Vade Biras belas à los ples suspira, 
Siguiêndotas en pos 


Mas yo, que al par que tuhermosura, pude 
Ademirar tu virtud y tu inocência 
Plegarias te alarét 
Elas, mejor que las mundanas flores, 
Llegan al trono de la Eterna Ciencia, 
Del que todo lo ve. 


JD. José Lamarque de Notoa. 


(Poesias Liricar — Sevilla 196p 


POESIAS DIVERSAS 


A RAINHA DE ESCOSSIA 


SCENAS DA VIDA ARTÍSTICA HOW S, AlELUNO. 
ICentiguado do nº 613) 


A ideia de que as cabeças do pobre Langsvies- 
sem jamais à apanhar a medalha de oiro deu-me 
vontade de ir, 

“O Ha mais pintores na nossa terra, repeti. 

o Rus eta no nossa caso não sei de nenhum. 
professor preside ao jury, e portanto, não con- 
coire; o Volek bem sabes que morreu, é os mais 
n disse Wolkoww. É tU, meu velho, 
tens Coisa que de veja ? 

De môvo, mada O mesmo projectado quadro 
que eternamênte me persegue, e para 0 qual an- 
do, como sempre, à procura de modelos. É d'aht, 
canto tanto com a medalha, como poderia contar 

porque dizes isso ? 

primeiro, porque és tu que a tens certa; bem 
sabes que desde a venda da tua famosa «dunsa de 
Dyadea» todos à uma te reputamos o primeiro 

Walkow encolhei: os hombros e fez um gesto 
deprecianivo, mas o certo é que corou de prater. 

E Qual historia | Mero acaso, meu velho, aed- 


casso 

'Sentados no meu divan turco, 4 um canto do 

para ali ficamos a tagarelar até alta noite, 

Que optimo rapar, que excellente collega nio 
era 0 meu amigo Wolkow ? 

“Quanto mais o ouvia dissertar, n/aquelle seu tom 
fogo ar castellos no ar. gesiculando com 
tanta vida e animação, mais me entrava 0 desejo, 
se acaso isso de mim dependesse, de lho conferir 
a medalha de oiro. Que era alle o mhis genial é 0: 
mais inspirado de quantos talentos juvenis conta- 
va a nossa escola, Minguem se quer pensava em 
contestar-um Afackart, um Hubensem ponto pequi 
no, diziamos muitas vezes; €, opesar dos verdes 

as composições, ricas de fantasia 
genhosas e bem pensadas, o seu conhecimento 
Precoce da magia da luz 6 sombra 


sus estupons 
Da destresa de pincel, impunbun as no noso eos 
polos 

do raras qualidades ariticas eram ainda rede 
das pal 


mais extraordinario dos acasos, o indivíduo inter- 
pelado éra dorigem russo; condoido da penúria, 
em que via um seu compatriota, interessou-se sin 


VERSIONE. 
DINNANE AL TÚMULO DI UNA DONZELLA. 


Né una lampa, né um for sulia tua tomba ! 
Degli assidui tuoi teneri amatori 

La turba dove fu £ 
Poyera figlia ! Quei ch'erano un giorno! 
Dela bellezza tua adolatori 

A te or nom pensan pid. 


Essi amúivano sol la tua beitade : 
Che importa Palma a tutti quei che mírano. 
Neila matéria un Dio? 
Condánnano alPoblio la tua memoria, 
E dalire belle proní ai pi sospírino, 
Con lascivo desio. 


depot Sad ami 
Papo Menino 
o a Poe peteca 
Arriva al trono del"Eterna Scienza 

Di Quel che turto vede, 


Prospero Peragallo.. 


O OCCIDENTE, 


ceramente pelo ropas, que vitra andando = pé 
Setenta e Rentenss se léguas, com o proposito. 
e o de aprender à pintar, na Alemanh 
Pdto molivos no encaminhara seus passos pa- 
Pa qualquer dos principaes centros artísticos do 
aii. porque é qua se, não dirigica a Berlim, à 
Disieltcido ou a Munich, Deus e elle o sabiam — 
o éra é querelie ahi estava. Nem, a tal respésto, 
ralis, (ai, sacar he grande coisa; extenuudo € 
fam recursos: a paixão que o dominava: serundo- 
RE de estimulo, levára-ô à emprehender tão longa 
e Tadigosa jornáda, 

Ou Seus papeis estavam em ordem, é não falta- 
raio sia encidonas que o vestiram e lhe íncui- 
rir meios de se apresentar com decencia, pro- 
Poretonano le sulciêntes recursos para Erequem- 
Por “um eurão de habilitação d escola superior de 
Minnie. Os seus. progressos no desenho a todos. 
ottavilharsm Jogo no fim do primeiro ango foi 
mito na Escola, onde concluiu os estudos de 
Todo. beilhante e tom incrivel rapidez; até que, 
Tl, não” havia ainda muito tempo, alugára um 
Mloueito: ater, Os seua esboços e Estudos, não 
menos do que “os. quadros acabados, excitavam 
Tem ndiminição, ão Havia, na cidade, artista, 
Seas proucções encontrassem mais aceitação. 

m 


Ene e eu, eramos, ha muito, intimos amigos: À 


curto, tinha um certo encanto. 
O brilhos, 


opauidor de umas enormes mãos, ver: 
melhuseas "e. desastradas para tudo quanto não 
Toáse pegar em pincel. A minha amizaue sincera 
petibula elle com affecto é ternuras, por assim 
diner, femnis. 

É agora ambos reunidos em amigavel cavaque 
ra, em rente dos respeitaveis cangirões de espu 
múnte cerveja, que a porteira foi buscar, era ver 
Com que. maternal carinho me dirigia conselhos, 
exprobindo-me o que elle chamava a minha per 
munies. propensão ú preguiça, a minha comple 
tá ausencia de confiança em imim mesmo é à mi: 
lia alta total de iniciativa e de ener 

vu nem sabes quanto vales ! disse, acompa- 
nhando, segundo seu costume, cada palavra com 
gesto animado, expressivo. Sacode por uma vez 
Va” opathia o” mostra alânal, ao mundo, quanto 
néde o grande pintor Hans de Ulmbach ! Dá dois. 
puxões nessas orelhas 
figa, rurae essa mande 
wfuma, as honras: 

Abaixei a cabeça & retorqui + 

Agra reboliça e à bulha toda que por ahi vae 
a proposito da futura exposição perturba-me — 
nho desnortendo E É Wai, tu bem sabes que de 
ado” procuro, ha moitos megen, um modelo ca. 

ax para à protogonista do meu quadro grande, 
Medevemorkda Maria Stuart € eu infehemenre, 
Não possuo, como to, o talênto de transformar na 
la em divindude à primeira figurona que te en- 
trá, pela porta dentro 

Precisd “de um modelo que me impressione, 
que me enhunaame & me inspire. Só me poderia 
"rar de diiculdades uma dama, que 9 seja a va 
jero.. uma! beldade arisocratica, cuja fronte se 
me aligure digna de ostentar uma corda. Ora, tá 
Dem vês O que por ahi temos. « a Rota, uma 
creança anda, a do cesto das laranjas, embra 
te? aquela que aínda descalça e com as pés tá 
negros, tão sujos, À outra, à Bungers, nem tem 
feno, e apresenta o dobro da edade da minha 
formôsa ráinha.. Aquelia ruiça, a Annita, 4 das 
melénas “de capátho, ou a Paúlina, das pernas 
cambains, e disse, Como queres tu que eu cof 
qualquer desses estafarmos improvise uma Maria 
Niuart é Não, meu tico amigo, à nossa Escola de 
Pintura merecesme” toda a consideração, ias lá 

| emquinito à modélos, has de consordar que não 
É riea, Nos grandes centros artísticos, toes como 
Paris, Roma, Berlim... 
Leão interrompeu : 
«= Espéra lá, disso, accudiu-me agora mesmo 
uma ideia, € Quereme parecer que, com tempo, 
talvez te possa arexojar coisa de geito. 
Assaltei o com perguntas, mas na 
segui extorquir-lhe. 
= Nada, nada! replicou,— não falemos mais 
cam ta, eniquanto cu té não poder dar resposta a 
Valer, Entrstanto. porque não tomas tu a anaua- 


mais con- 


ciar nos jornaes a ver se te apparece algum mo- 
dêlo ? é Ei 

TA este respeito havia uma historia, antiga iár e 

que déra que falar algum tempo, quando Wol 

Roo frequentava ainda à classe do antigo, e eu, à 

o. Já nessa epoca se lornava assaz 

donstel a escassez de Dons modélos, e, tanto eu 


Cóbi na ameira de mandar, para os diversos jor 
Gdes da localidade, o seguinte annuncio : Para 
meninas cu senhoras, trabalho pouco fatsante e 
Fen Cemunerado — ho sítio tal se dão inform: 
Sões. E em seguida, já se vê, a rua e o numero da 
Porta do nosso ateler, À 
"Ai de ti quetal fizeste! Não imaginam as caçoa- 
dns ao trogas que tão triste lembrança me rendeu. 
Coma timidez que me é propria, acanhei me de 
palavras «novas e for- 
o exigido. Às con-. 
Euencias foram, durante toda aquelia semana. 
sa. porta não conhecer 


digas esquali- 
arradas à 
um pau == velhas, sordidas de pala no olho, des. 
dentádas de cabes 5 
das, todas, já se Vê, promptas 
cam por ali dentro tres megéras, as propri 
Truxds do Macbetb, é Deus sabe o que me cus- 
tou a ver-me livre de semelhantes (urias que le- 
Varam mais de um quarto de hora a descompor. 
me, e que, para as pôr na rus, tive ainda de lhes 
pagar. O professor, que entrara, havia momentbs, 
E começara a corrigir os nossos trabalhos, rita” 
do com a interrupção importuna, quit saber a que 
Vinha semelhante algazarra, Não tive mais remes 
dio senão. contardhe o caso, e.ora imaginem o 
que elle se rio á minha custa, — é a minha triste 
Bgsra! Como hem podem avigor a ciasse em 
Mom fee Córo, é a colsa velo à render me a quite 
lenta alcunha a inpinva, apúdo de que me não vi 
Jivro ate hoje, apesar de todos O» perares. 


TR Pin-Soo (nd) 
— e 
NA RIBEIRINHA 
Nas sercias 0a use sm D Lurza os Meio 


O o camorsça no limas Locos 
O ol comoreção nam um. denso, escuro veo. 
papa d'estrelta na abobada du eéo 
Pee Mdeiantos. Exvonçaram beijos 

Aa rs venpertinas 


(Que bello acesso esta 


apo 1 tando amena ! Como a noito revésto 
Pi a oras. Do Campo vem aromas 
o AE Ui Iaratjaea Derfomam 


Nafiará aa vende-negras comas 
espuma. 
jades 


os densos 
e apera de 
A 


nraquello chalé; 
o elo do In 
ditos par? 
nor 'sperança, a fé! 
o tar! 


ER, ENS 


REVISTA POLITICA 


Agora sim, é que temos bôm assuitipto para à 
nose sávista, atsumpto do primeira ordem ainda 
que não estivessem ás camaras abertas, em plena 
Spoca legislativa conforme preceitua a Cárta Cons- 
atucional. 

Os acontecimentos políicos que dominaram 
estas ultimas semanas, não vieram da arcada 
mem do parlamento ; não se enjendraram no meio. 


das intrigas políticas, dos corrilhos. ambiciosos, 
que é como quem diz politica de barr 
Nada asso. Os acontecimentos politicos que 
atesta vez. temos a registrar, vem de longe é São 
1ão vastos coro a vastidão los pltinos alricanos. 
Gde eles se determinavam. O seu alance su- 
planta toda à pote interna des tlimos tem. 
Poe o que não conseguiram todos Os esforço 
Peba dentro dosiseus Rdenes cdrmesiohos, 
para! levantatem o. nivel, moral da nação, real 
Togo um punhado de valentes nas piagas africa-, 
des levantando tão alto 0 nome de Portugal, que 
2 imprensa estrangeira, que até aqui só tha des- 
Jem para o nosso pais chegando mesmo à insul: 
tárndo mudou inteiramente a sun. Iguagera, 
Sicindo, como por exemplo em França, slando 
de Portógal, 
est um pays qui se reléve, 
de todos 68 governos extrangiiros recebeu o 
e nugal É o governo portugues, sgnihica- 
Titas felicitações pelo triumpho das nossas armas 
“a” Afric, contra o mai temível porentado que 
avassalava toda a Alriea Oriental com o seu des- 


poi 

E de um extremo do outro do paiz passou uma 
cortente electrica, que foi como que o renaséi:. 
mento. de um povo ha tanto tempo adormecido. 
sobre os Joiros de cem batalhas, quasi esquecido 
di ia Piso, neem on ia o 

frias passadas que julgou já não poder réa- 
foaé mais, Sendo a ua olégria de mgora tanto 
mao, guto de moravihos ft o feto armas 
que o despertou do letargo em que jazia, 
Sé O sinravilhoro foi foda: “o 

Vencer em Gare como os irancores venceram 
em Madagascar, não satislazia 6 espirito aventu- 
roto dos Portugueses Era um luta caleulada é 
medida, mas não era uma aventura ; seriã uma 
Bloria mos oão era uma maravilha, 

Assim é que devia ser; os portugucres serem. 
muito Poucos pouquisimos, como em Alba 
rota, como em Ormuz ou Diu, e Os vátuns serem 
muitos, miitssimos, quinee, vinte ou mais vátuas 
para cáda portuávet, e os nossos levarem de ven- 
Eida, aum momento, todo aquelle poderoso cxer- 
cito, e a alma nacional. acordar então no exame 
pido da arulheria, que vara as fileiras inimigas € 
Inuminava as extensas lagunas com os seus cla- 
rões, fitar do cú os heroes que se batium, quast 
perdidos no meio. dos milhares de zulos que os 
Eereavam, vêr que esses heroes eram os mésinos 
de outrora, que renasciam das cineas como a 
phenix da Fabula é bradar num côro unisono, 
Sincero e crente: — Ainda somos portuguezes. 

Pois bem, se o paiz acordou dlesaa indiferença. 
que o avassalava: se póde hoje reconhecer que: 
não está tudo ainda perdido para quem afirma 
deste modo a sua força é vitalidade, é prciso 
que aqueles que o dirigem não inunligem o sam- 
gue derramado é saibam aproveitar, despidos de 
Paixões, é com vistas largas, de uma politica pas 
Iriotica e de interesse geral, este renúncimento, 

que elle não seja um ultimo arranco do 


João Verstados 


do ontro mundo — Carta de Jot de Deu 
aos etuantes, por Joia da Camaro, Uma brecha 
Ta onidamente impresa, ilurada com o retto 
de Joto de Deus. Empresa do Occiotra, editora, 
Eboa. ES à ultima dovidade Ntéraia, tom que 
|, João da Camara, festejado auctor do Afonto 
re de dlaneer Hi acaba de enriquecer au toi» 
tras portas 

ão a Carma jsfirando-se manuela quas 
xa que João de Deus escreveu” o anno passado 
nos estadantes 


di ii 
espedir-vos de mim ? — Quanto vos devo, 
“Tambem levo de vôs muita saudade. 

E em Já chegando à outra vida... escrevo. 


escreve tm delicioso soneto, em que explica como 
de ras estela o que João de Des manda dir, 
em primarosde quadras, coma esta relerinilo-se dê 
Sriahças 


Deus das, graças infinitas 

Disse que as iminhas canções. 

Vindo das vossas boguitas. ' 
“As tinha como orações, - 


O OCCIDENTE 


Eduardo Costa emo 
durado numa oval or- 
namentada de flóres. 

= — Devido à intelligen- 


mENsA = 4 Os asruDANTES — 3 Cj 


ção e grande 
de do séo pro 
ristario, a, Fabrica 
Racional da Pampulha 
póde orgulharse de 
fer reaigado todos os 
progressos que à 
dustris “de “bola s 
tem tido nos  paizes. 
em que ella se espio- 
: a cêm maior deten- 
volvimento o quer 
| fabrico. das” profusas 
variedades que. con 
“rantemente está apre- 
ientando so consumo 
pebieo À vitima fa 
iedade que apresen. 
tou são umas bolachas 
carnavalescas, dilcio- 
das, 


Santo Antonio Nu- 
raúico do VII centenas 


FUNERAES'DE JOÃO DE DEUS 
[Desenhos do ar Jy R- Christino) 


Não transcrevemos mais para não tirarmos ao. 
leitar o prazer da surpreza de tão deliciosa Jeitu 
ra, que custa apenas 160 réis, 


Recordação da Fabrica Industria Nacional da 
Pampulha. E” um elegante é luxuoso Kalendario 
pára. 1898 com que 9 sr. Eduardo Costa, tão 
elligente quanto activo industrial, acaba de brin- 
dar 08 seu freguezes « de que teve a amabilida- 
de de nos enviar um exempla 

O Kalendario é impresso a côres e dourado, 
apresentando, graciosamente agrupadas as vistas 
extêriores dá fabrica à Pampulha e do deposi 
toy na. ria dos Retroxeiros nº 32 é 34, com 
diversas. medalhas que tem obetido nas expo. 

es. nacionaes e cstranaciras de Paris, Vienna 
Austria, Philadelphia, etc, vendo-se ng alto do 
Kalendario um bem “parecido retrato do sr. 


rio Antonino em Moçambique — Agosto de 1895. 
Ha bastante tempo que temos na nossa cartei- 
ra este jornal, impresso a atul, com 16 paginas. 
matisadas com selecta colaboração. Alguns dos. 
artigos são muito curiosos e bem se sabiram da 
homenagem ao popular thaumaturgo. 


Almanach- Annuncio para 1896. Ecora— iner- 
ta Commercial — 1698, 

É este almanach um gracioso brinde que aos 
seus freguezes offerece o nosso ilustrado corres. 
pondente em Evora, o sr. Americo Vilhalva, pro- 
Pristario da Livraria Academica, d'aquélla cidade. 

Além de varios anauncios e respectivo kajênda- 
rio apresenta o Almanack-Anmncio uma secção, 
literária bastante curiosa e interessante. 


Aº saudosa memoria do muito recerendo padre 


João Baptista Gonsalees; conego honorario da Sé de 
Meliapur, capelão privado de S. Sé, desembargador 
da relação metropolitana de Gia, India Portugueza, 
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Ro presente folheto exaltam-so as virtudes do 
falicido prelado João Enptsta Gonsalves e foi pu- 
blicado por oecasião das solemnes exequias dedi 
cadas mk Egreja de Benaulim, por seu irmão O 
ex me sr, Remedios, Santânna. Gonsalves, e que, 
tiveram logar em 9 de setembro de 1895. 

em merecidos oram tues testemunhos de apre» 
qo, e para nota ilocidntiva do caracter do Sau- 
Saio” prelado: cujo retrato Insinuante ilustra o ci 
todo Molhero, apresentamos. as, seguintes motos, 
diograpiveas”exaraludas. do jornal indiano. Not 


«Padre João Baptista Gonsalves — A tsagica. 
morte acaba de derrubor para a voragem do se- 
pulehro ao sr. João Baprista Gonsalves, vigurio de 
Calamgute, sacerdote dos mais disinetos pelo bri- 
Ibante saber e notaveis virtudes. 

+Contava apenas 5a annos de idude, e durante 
este decurso subira ao mais alto grau di escala 
cerdotal 

“Eis aqui a nota dos suas distineções: 


«Capelão privado de Sua Santidade ; gover 
dor episcopal do real padroado portugeui de Ma- 
rasta, é Caleutás desembargador da relação me- 
tropolitana da Sé Patriarchal de Gia ; vigário pe 
Fal'e provisor do bispado de Melinpuri conepa ho- 
norárlo do mesmo Bispado; reitor do. seminario 
de E, Thom; prior da Sé Cathedral de 8, Tho- 
mê; director dé um collegio inglez em Meliapor ; 
Toeio da sioyal Asistio Societys socio honarariê 
da Sociedade de Geographia de Lisboa fundador 
“penca tedactor o imporánt semana ie 
giêz Catholic Nevue publicado na terrivel crise por 
Que passou o padrondo, ete, crê, 
= sua morte enche e magua, não só a sua ft. 
oia amigos, mas ainda à populosa freguesia do. 
nte 
or isso, que o seu funeral foi brilhante a 
não poder ser 
ntindo iomenso sua perda, di 
pesam o gu irmão ar, Re 
ives o seus filho 


ant Anna, Gon- 
ars. dr. Franklin Gonsalves, 
residente em Madrasta, padre Herculano Gonsal- 
ves, professor de theologia no seminario de Da» 
mão é Jofo Francisco Gonsalves. 


não só este jornal como também — O Crente, 
India Portugueza, os periodicos inglezes — The 
Catholic Hegister, The Madras. Mail, Madras Times, 
Indo-european, Exaniner + Madras Standar, tece 
ram rasgados encomios à memoria do ilustrado 
clerigo, portugues cujo pssamento enluetou a 
India Portugueza. 


Oras DO DURO MUNDO 
CARTA DE JOÃO DE DEUS 


AOS ESTUDANTES 
JOÃO DA CAMARA 


PRECO 100 REIS 
Praneo de pote 


IGADA DO CORTEJO AOS JenoxtMOS — 4 O CATAFALCO NOS Jenonos 


Paovos A EMPREZA PP PEFIPERTE 
LARGO DO POÇO Nova 
issoa 


Almanach Mlustrado do «OCOIDENTE» 
para 1896 


Está publicado este interessante annuario llus- 
trado com grande profusão de gravuras. 

“A capa é um lindo chromo representando uma 
borricada a caminho do Castello da Pena, em 
Cintra. 


Preço 200 fis — pro ConnEIO 330 nbss 
A venda na 


Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Listoa 


Tyr Barata & Sanches iva Nova do Loureiro, 2 a 8 


